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VULNERABILIDADE HÍDRICA NA BHAT

Fonte: Fundação 
SEADE (2021).

Disponibilidade hídrica (m³/hab. ano) Condição

< 1.500 Escassez

500 -1.000 Estresse

1.000 – 2.000 Regular

2.000 – 10.000 Suficiente

10.000 – 100.000 Rico

> 100.000 Muito Rico

BHAT em 2019 = 
127,26 m³/hab. ano

Fonte: Relatório de 
Situação BHAT 2020.



SITUAÇÃO APÓS CRISE HÍDRICA 2014/2015

✓ Execução de obras após deflagração da crise hídrica 2014/2105 
tornou o Sistema Integrado Metropolitano (SIM) mais flexível.

Fonte: SABESP – Plano de Adaptação às Variações Climáticas (2020). Fonte: SABESP – Plano de Adaptação às Variações Climáticas (2020).



SITUAÇÃO APÓS CRISE HÍDRICA 2014/2015

✓ Perdas em 2018:

Fonte: Relatório de Situação BHAT 2020, com base em dados do SNIS disponibilizados pela CRHI.



SITUAÇÃO APÓS CRISE HÍDRICA 2014/2015

Fonte: Relatório de Situação BHAT 2020, com base em dados do SNIS disponibilizados pela CRHI.



SITUAÇÃO APÓS CRISE HÍDRICA 2014/2015

Fonte: Relatório de Situação BHAT 2020, com base em dados do SNIS disponibilizados pela CRHI.



SITUAÇÃO APÓS CRISE HÍDRICA 2014/2015

✓ Perdas em 2019:

Fonte: SNIS, 2020.



CONSERVAÇÃO E PRESERVAÇÃO DOS RH’s
✓ Programa Cinturão

Verde dos Mananciais 
Metropolitano;

✓ Projeto Conservador das 
Águas (Bacia PCJ);

✓ Programa Córrego Limpo 
(desde 2007), com 
intervenções em 
córregos urbanos 
(maioria afluentes dos 
rios Tietê e Pinheiros) no 
Município de São Paulo, 
com destaque para o 
Novo Rio Pinheiros;

✓ Programa Nossa 
Guarapiranga (desde 
2011), ecobarreiras nos 
principais afluentes da 
represa;

✓ Controle diário nos 
mananciais para evitar 
proliferação de algas.

Fonte: SABESP – Plano de Adaptação às Variações Climáticas (2020).

- Manutenção de 330 km² de área verde;
- Plantio de 2,76 milhões de mudas.



CONSERVAÇÃO E PRESERVAÇÃO DOS RH’s

✓ Ampliação do sistema
de esgotamento 
sanitário;

✓ Elaboração de mapas
de vulnerabilidade 
das bacias (cargas de 
nutrientes das bacias 
de esgotamento) do 
SIM.

Fonte: SABESP – Plano de Adaptação 
às Variações Climáticas (2020).

Fonte: Relatório de Situação BHAT 2020., com base em dados da CETESB disponibilizados pela CRHI.



MANANCIAIS E USO DO SOLO
✓ Descompasso entre regramentos, legislações, diretrizes, políticas e a 

operacionalização das ações, não só no setor de recursos hídricos e saneamento; 

✓ Expansão urbana da RMSP, com presença de moradias em situação precários.

Fonte: Plano da Bacia do Alto Tietê (2016), usando dados da Fundação SEADE.



MANANCIAIS E USO DO SOLO
✓ Descompasso entre regramentos e operacionalização de ações, não só no 

setor de recursos hídricos; 

✓ Expansão urbana da RMSP, com presença de assentamentos precários.



MANANCIAIS E USO DO SOLO



IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS - BHAT
RMSP: desenvolvimento de atividades humanas, industriais e agrícolas, 
e geração de energia.

✓ Expansão urbana x áreas de mananciais;

✓ Déficit no esgotamento sanitário;

✓ Assoreamento dos reservatórios, reduzindo capacidade de 
armazenamento;

✓ Transposição entre bacias: comprometimento das vazões da(s) 
bacia(s) vizinhas, possibilidade de alterações no ecossistema, 
comprometimento da qualidade e dos usos múltiplos;

✓ Drenagem de águas contaminadas para os mananciais;

✓ Na inexistência de boas práticas agrícolas,  possibilidade de 
contaminação dos corpos hídricos.



IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS - BHAT

Na ocorrência de uma crise hídrica: 

✓ Mesmo que não ocorra rodízio, possibilidade de redução de 
pressão pode deixar regiões temporariamente desabastecidas; 

✓ Possibilidade de restrições de uso (volume e usuários);

✓ Comprometimento do desenvolvimento de atividades 
econômicas;

✓ Queda na produção de alimentos (hortaliças e frutas);

✓ Redução de volume de água nos corpos hídricos.



IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS

ESTUDO EFETUADO EM CAMPINAS APÓS CRISE HÍDRICA DE 2014/2015 (Silva e Samora 
(2019):

✓ Principais impactos vivenciados pela população: lidar com as consequências do 
racionamento/cortes de água, com o aumento dos valores da tarifa e com multas;

✓ Existência de entrevistados relacionando falta de água com hábitos inadequados da 
população; 

✓ População desenvolveu hábitos como economia de água, reutilização e novas formas de 
captação.

Fonte: Lucas Sampaio/Folhapress – 16/10/2014. Fonte: Fernando Pacífico/G1 – 24/12/2014.



IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS

ESTUDO EFETUADO EM CAMPINAS APÓS CRISE HÍDRICA DE 2014/2015 (Silva e Samora 
(2019):

✓ Principais impactos vivenciados pela população: lidar com as consequências do 
racionamento/cortes de água, com o aumento dos valores da tarifa e com multas;

✓ Existência de entrevistados relacionando falta de água com hábitos inadequados da 
população; 

✓ População desenvolveu hábitos como economia de água, reutilização e novas formas de 
captação.

Fonte: Campinas Press – 08/12/2014.

Rio Atibaia na divisa com Valinhos, antes da captação Rio Atibaia no Bairro Carlos Gomes.



HIDROMEGALÓPOLE SP-RJ

Fonte: Carmo e Anazawa (2016).



REFLEXÕES FINAIS

✓ Sistema Integrado de Bacias (Hidromegalópole SP-RJ) com múltiplos usos e em
constante ampliação.

✓ Após recente concretização de uma crise hídrica (2014-2015) e na iminência de
um novo episódio, o que efetivamente está sendo feito para favorecer os sistemas
produtores?

✓ Gestão integrada, participativa e descentralizada.

Fonte: Agência Nacional de Águas e Saneamento (2020).


